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Magnífico Reitor Vahan Agopyan, em nome de quem cumprimento o Vice-Reitor,  

Ex-Reitores, Pró-Reitores, Diretores e demais autoridades presentes; 

Colegas Docentes, Senhoras e Senhores, 

Nesta Congregação Conjunta 

em que comemoramos o 

cinquentenário da criação de 

vários Institutos da 

Universidade de São Paulo não 

poderia faltar entre os 

homenageados o Professor 

Emérito Paschoal Ernesto 

Américo Senise, que tratarei 

doravante pelo sobrenome.  

Amplamente reconhecido por sua decisiva e persistente atuação na instituição da Pós-

Graduação, na forma como hoje a conhecemos, na Universidade de São Paulo, e pelo papel 

determinante no estabelecimento do Instituto de Química, do qual foi o primeiro e o terceiro 

Diretor, Senise foi também docente e pesquisador na acepção mais plena dos termos. 

Modernizou o ensino e introduziu na USP a pesquisa científica em Química Analítica, originando 

escola fértil com vasta genealogia acadêmica, na qual figuro como neto, orientado que fui pelo 

seu mais destacado descendente, Professor Eduardo Fausto de Almeida Neves. Senise 

trabalhou pela Educação e Ciência por três quartos de século, até nos deixar em 21 de julho de 

2011, aos 93 anos e 11 meses.  



Seria inviável resumir sua vida e obra em 

tão poucos minutos, daí a opção por 

apresentar alguns exemplos ilustrados 

com imagens, a maioria delas vindas do 
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de Memória do IQ-USP, que traz muitas 

informações e bibliografia. 

Nascido em agosto de 1917, em São 

Paulo, Paschoal Ernesto Américo Senise 

se interessava por medicina, mas ao 

saber da chegada de renomados 

professores europeus na FFCL da recém-

criada Universidade de São Paulo, 

resolveu ingressar em 1935, como aluno 

da 1ª turma do Curso de Química 

(licenciatura), implantado em padrões 

germânicos por Heinrich Rheinboldt, 

depois assistido por Heinrich Hauptmann, 

ambos vindos da Alemanha. 

Em 1937 concluiu, com mais 3 colegas, o 

rigoroso curso, iniciado com 40 alunos, 

muitos dos quais, ouvintes.  

Em 1938 já começou a atuar como 

assistente sem remuneração e em 1939 

foi admitido como Assistente Adjunto da 

FFCL, enquanto trabalhava em sua tese de 

doutoramento, orientada por Rheinboldt 

e defendida em 1942.  

Foi o primeiro docente da instituição a 

concentrar-se na Química Analítica, 

sempre propalando a visão de que  
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a pesquisa deve voltar-se para a elucidação 

de fenômenos básicos e gerar 

conhecimento amplo, para que dele 

decorram, de maneira lógica e natural, as 

aplicações analíticas. Contribuiu nas linhas 

de extração com solventes, estudos de 

estabilidade de complexos, especialmente 

os de pseudo-haletos, desenvolvimento de 

spot tests e métodos quantitativos de 

análise.  

Em 1950 iniciou estágio de pós-doutorado 

de um ano e meio com os Profs. Philip West 

e Paul Delahay nos EUA e, depois de 

retornar, cuidou da implantação de linhas 

de pesquisa em análise microquímica e 

química eletroanalítica, assim como da 

introdução da disciplina de Química 

Analítica Instrumental. 

Suas aulas magistrais, devotadas à 

compreensão dos equilíbrios químicos e 

demais princípios em que se fundamentam 

as técnicas e métodos analíticos, mesmo 

quando dirigidas à graduação, atraiam 

doutorandos e até docentes do quadro.  

Senise formou dez doutores entre meados 

das décadas de 1950 e 1970, sendo que 

cinco permaneceram como docentes do IQ 

e três deles passaram a orientar, sendo que 

Eduardo Neves e Jaim Lichtig foram os mais 

prolíficos na formação de pós-graduados. 

Cinco doutores orientados por Neves foram 

absorvidos pelo IQ.  


